

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Conteúdo © Lana Aranha


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-254-5259-3


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			Glossário:


			Hyung: honorífico coreano utilizado por garotos/homens para se referir a irmão ou amigo, sendo estes mais velhos (é um termo mais fraterno/amigável).


			Noona: honorífico coreano utilizado por garotos/homens para se referir à irmã ou amiga, sendo estas mais velhas (é um termo mais fraterno/amigável).


			Omma: “mãe” dito de forma mais carinhosa (mamãe).


			Appa: “pai” dito de forma mais carinhosa (papai).


			Ah/Ya: eles indicam intimidade e informalidade. Pode-se usá-los para complementar o nome da pessoa quando se é bem próximo de um amigo ou com crianças.


			Ssi: o honorífico pode ser usado como um sufixo, junto ao final do nome de alguém, para indicar formalidade e respeito na hora de chamar a pessoa em coreano.


			Hanok: uma casa tradicional coreana.


			Soju: bebida alcoólica destilada de origem coreana.


			Kimchi: são alimentos condimentados típicos da culinária da Coreia, com base em hortaliças. O kimchi, principalmente, é muitas vezes considerado como a base da alimentação dos coreanos.


			Bindae-tteok: ou panqueca de feijão-mungo, adicionando legumes e carne, é um tipo de buchimgae originário da província de Pyongan.


			Nakji Bokkeum: prato feito com polvo, macarrão udon e cebolas fritas em um molho de pimentas picantes.


			ICBM: sigla para “Míssil Balístico Intercontinental”.


			ROKA: como é também chamado o Exército entre as Forças Armadas Sul Coreanas.


			(Fontes: Wikipédia. Amino. KoreaIN.)


		




		

			Dedicatória


			Para minha irmã, “Kenai” do meu “Koda”, minha melhor metade, que cresceu em mim meu amor pela leitura e escrita.


		




		

			Prelúdio


			Park Daemin tinha seis anos quando se deu conta, pela primeira vez, de quais eram suas flores favoritas.


			Elas sequer possuíam um cheiro marcante, como normalmente flores costumam ter, e seus finos caules pareciam grandes e desajeitados demais, balançando para lá e cá sob o vento primaveril da manhã, por entre as rosas vermelhas e róseas, ou mesmo as miúdas e adoráveis miosótis azuis.


			E foi exatamente por isso que seu coração pequenino amou tão intensamente os grandes e amarelos girassóis. Porque eles eram diferentes dentre as demais perfumadas e graciosas flores do jardim tão bem cuidado de sua omma! Diferentes como o Dumbo, o elefantinho de enormes e especiais orelhas que o faziam voar, ou o Soldadinho de Chumbo de uma perna só, que, mesmo quebrado, era o brinquedo preferido do seu pequeno dono e o amor da boneca-bailarina!


			Essas eram as histórias favoritas de Daemin naquela época. Ele amava os pequenos livrinhos coloridos de contos infantis ocidentais que sua mãe lhe comprava, quase tanto quanto era fascinado por assisti-la dançar balé, apenas para ele, quando já à noite, ainda sem sono, ela então mostrava-lhe alguns dos passos delicados e precisos praticados durante a própria infância e adolescência, enquanto o menino, pequeno que era, desperto ainda, tentava desajeitadamente imitar! E, como na dança solitariamente ensaiada para si, sempre que sua mãe tinha tempo, o que não acontecia muitas vezes, lia para ele antes de dormir.


			E então, quando ficou maior, já aos doze anos, sua mãe lhe contou uma outra história que, por muito tempo mesmo, seria sua mais nova preferida.


			Era sobre girassóis...


			Tinha sido muito, muito tempo atrás, onde no céu brilhava uma estrela com nome de Alvorecer. Apenas por um ínfimo de segundos, entre a fuga da madrugada e o surgir da manhã, o sol podia fugazmente vê-la... encantar-se por ela... fasciná-la também com seu brilho e calor... E, mesmo que tão breve fosse o momento, ousaram apaixonar-se um pelo outro...


			Assim, nem que por uma vez apenas, o Sol desejou então ser Lua, para poder contemplar a estrela.


			E brilhou tão intensa e solitariamente para ela, que ofuscou a noite e mesmo a Lua! E como punição, o céu mandou para baixo, para a Terra, a estrela Alvorecer. O Sol ficou, portanto, sozinho.


			Nunca mais podendo estarem juntos, a estrela afastada, terrena e mortal... E, ainda assim, nunca deixou de inclinar-se para o céu, onde um dia habitou, para o sol solitário, que tanto amou.


			E como um girassol, estrela tornada flor, atraído pelo calor e luz solar, Daemin apenas não pôde impedir a si mesmo de desejar queimar suas “pétalas” pelos raios quentes de um certo Garoto com Sorriso de Sol, que viria um dia conhecer.


			Ainda que sua própria punição por ousar amar tenha sido não mais lembrar que algum dia sequer amou...


		




		

			“Lembre-se do dia


			Porque isso é o que os sonhos deveriam sempre ser


			Eu só queria ficar


			Eu só queria manter esse sonho em mim


			Você está perdendo sua memória agora”


			(Losing your Memory – Ryan Star)


		




		

			
Capítulo 1: 
Um oceano de distância



			Já fazia algum tempo desde a última vez que Hyoseo estivera na cidade em que crescera.


			O distrito pequeno, litorâneo e, de longe, periférico, ainda era o mesmo.


			Como um lugar à parte das belas e famosas praias que constituíam boa parte da grande cidade de Busan, aquele local era o abrigo de uma razoável parcela desfavorecida de sua população. Esta se aglomerava em portos de pesca, feiras, quiosques e casinhas antigas amontoadas pela isolada região portuária.


			Apesar de colorida, barulhenta, em constante movimento e enérgica, Gamgho não era nenhum vilarejo atrativo, festivo e de aura acolhedora, como em algumas regiões não muito longe dali. Era só mais uma cidadezinha pobre, atulhada e suja.


			O lugar em que nascera não era muito melhor.


			Nascido no minúsculo distrito vizinho de Gamgho, ainda ao sudeste periférico de Busan, Borangju, era um lugar tão pobre, de ar quente e úmido, com cheiro de maresia e peixe, quanto o primeiro.


			Definitivamente, não sentia saudades dos primeiros oito anos de vida miserável que tivera ali.


			Não sabia como seu lugar de origem estava, se o casarão velho de péssimas condições, Lar das Crianças Unidas, onde fora criado por um tempo, havia ruído por completo. E se não, se haveriam outras crianças lá ainda.


			Isso não o interessava afinal.


			Não voltara a Borangju uma única vez desde que fora embora, dezoito anos antes. E não pretendia nunca o fazer.


			Caso fosse opção, também nunca teria retornado à velha Gamgho, a qual deixara para trás quase cinco anos atrás também.


			Mas havia um motivo para estar novamente ali.


			Até porque aquele não fora apenas seu lar por algum tempo.


			Aquela era a cidade natal dele.


			“Eu tentei te alcançar, não posso esconder


			O quão forte é o sentimento quando mergulhamos


			Cruzei o oceano da minha mente


			Minhas feridas estão sendo curadas pelo sal”


			...


			Tinha razão em supor, era um ponto afastado aquele lugar.


			Suas últimas e breves pesquisas desde que chegara, quase uma semana antes, junto do fato de a irmã retornar consigo, mesmo que contra sua vontade, levou-o a descobrir com exatidão o local aonde precisava ir. Já que só a teoria de como se chegava e funcionava a tal clínica, pelas vezes que sondou, não eram tão eficazes quanto a prática da busca.


			Era uma área mais afastada do centro e, consequentemente, também distante das docas e portos que faziam maior parte da estrutura do distrito pequeno de Gamgho. Estava cercada apenas por vegetação rasteira e algumas árvores aqui e ali, como em alguns templos budistas que já tinha visto.


			Então se via um casarão de madeira, amplo e de aspecto antigo. A estrutura tradicional do teto e da varanda lembrava um pouco uma hanok, e as pequenas dependências externas pareciam um agrupamento delas. Havia também um jardim extenso, com plantas visíveis e mais algumas poucas árvores pelos cantos.


			Seria uma perfeita visão verde e campestre se não houvesse uma cerca alta em volta da propriedade, com fios de arame farpado entrecruzados pelas finas vigas de ferro agrupadas em vertical e pintadas de branco para uma provável falsa impressão de acolhimento e pacificidade, completando o cenário.


			Hyoseo negou com a cabeça um instante, ainda imóvel onde estava, a alguns poucos metros do alto portão de entrada.


			Uma cerca sempre seria uma barreira.


			Grades brancas de uma prisão, para parecer que não se tratava de um sanatório.


			Respirou fundo uma última vez. A destra checou, por um instante, o bolso interno do sobretudo marrom antes de levar ambas as mãos aos bolsos frontais e seguir adiante.


			...


			— Olá, jovem! Então está aqui pra visitar um dos internos, é isso? — Hyoseo assentiu prontamente à pergunta que lhe fora dirigida, mas antes que pudesse dizer algo, a mulher baixinha e rechonchuda de meia-idade, que o encontrou após ter sua presença notada e entrada permitida pelo sujeito que era provavelmente o segurança do local (um carrancudo e também visivelmente disperso homem mais velho, vestido em um conjunto escuro e simples lembrando uma farda policial, com uma pequena arma de choque e um cassetete presos no cós da calça completando e evidenciando seu posto), enquanto seguiam juntos no meio-caminho do amplo jardim que levava à casa de internação, prosseguiu: — Meu nome é Shin Chinson, e também sou a enfermeira-chefe. Se você quiser saber sobre algum de nossos internos, sou eu a pessoa certa pra lhe ajudar! — Ofereceu, empolgada, um sorriso engraçado, movendo os óculos redondos sobre o nariz miúdo, ao que Hyoseo inevitavelmente retribuiu curto.


			— Sou Jay. Prazer. — Curvou-se em cumprimento, logo continuando, no usual tom de seriedade: — E sim, estou aqui para ver um amigo. Park Daemin.


			— Daemin? Park Daemin? — A mulher, Chinson, lembrou a si, e a mesma pareceu bastante surpresa com o nome. Os olhos pequenos arregalados e a voz meio alterada confirmavam isso. Hyoseo não entendia o espanto, porém, ao que parecia, não precisaria pedir por explicação, já que a mais velha logo prosseguiu: — Hélio... desculpe, é como eu o chamo... Bem, ele não recebe visitas aqui há anos. Desde que foi interno, para ser específica.


			Hélio? É, estava curioso quanto àquele nome. Isso não era sua prioridade, no entanto.


			Mas ainda que já imaginasse que, se estava naquele lugar há quase exatos cinco anos, desde tudo que acontecera, e ninguém ou algum parente distante, quem sabe, não aparecera para tirá-lo de lá, não o surpreendia Daemin nunca ter recebido visitas das pessoas que o conheciam.


			Não o surpreendia. Contudo não deixava de ser incômodo saber que, por todo aquele tempo, Daemin estivera só.


			— Entendo. — Foi a resposta baixa que conseguiu pronunciar. — Mas então a senhora poderia me levar até ele? — Não pôde conter a própria ansiedade quase desesperada quando verbalizou seu desejo imediato. O mesmo que trazia consigo há anos. O mesmo que o impulsionava a continuar, a querer voltar...


			— Sr. Jay, será que podemos conversar um momento antes? — respondeu a enfermeira.


			— Claro — confirmou, já a seguindo até um dos banquinhos de madeira que existiam espalhados pelo jardim, sob uma cerejeira grande, próxima à cerca lateral, a alguns metros de onde estavam.


			— Como lhe afirmei, ele, Daemin, nunca recebeu qualquer visita desde que o trouxemos aqui. E o que quero dizer com isso é que o senhor... Era amigo dele, isso? — Hyoseo assentiu e ela continuou: — Não sei se o senhor sabe ao certo o estado emocional dele. O pobre menino perdeu a memória desde o... acidente. Ou ao menos grande parte dela. Mesmo o próprio nome ele levou um tempo a acostumar-se e a responder quando chamado. Com isso, é bom que saiba que ele muito provavelmente não o reconhecerá. — Por um momento, Shin Chinson pareceu hesitante, mesmo ele não mostrando qualquer abalo com a informação final. Ouvi-la até o fim era no que focava. — Não pressioná-lo é o melhor jeito de lidar com ele, entende? Não quero dizer o que o senhor deve fazer, longe disso. Mas como alguém que cuida de Daemin de perto, alguém que acabou conhecendo um pouco dele, ou, pelo menos, de quem é agora, de suas manias, do que gosta e do que não gosta, de seu jeitinho recolhido que por vezes pode parecer quase infantil... Bem, sinto-me na obrigação de dar-lhe esses conselhos, entende? Você... o senhor, mal o conheço, entretanto me parece um bom rapaz e parece preocupar-se com ele... Então só estou tentando avisar-lhe de algumas coisas que o deixe o mais confortável possível quando o encontrar. Antes de tudo, eu me preocupo com Daemin... 


			Hyoseo entendeu, claro. Ao menos em parte, afinal sabia o que teria ao reencontrá-lo. Era de seu conhecimento que o garoto por quem fora irremediável e intensamente apaixonado, e ainda era, havia perdido a memória. Talvez o considerassem louco, visto que o tinham colocado naquele lugar. Talvez ele tivesse mesmo ficado...


			Não se importava com isso, no entanto.


			Ele não o conhecia do jeito que aquela mulher o descrevia, não conhecia, na prática, as dimensões do esquecimento de Daemin. Não havia experimentado ainda, pessoalmente, a sensação de não ser reconhecido, não fora testado a esse ponto. Sabia que doeria, sabia que seria difícil e sabia também que, mais do que isso, ele ficaria. Independentemente da dor ou medo que sentisse, do tempo que fosse preciso para que Daemin confiasse em si novamente, Hyoseo nunca mais o deixaria. Era uma promessa.


			Nos últimos quase completos cinco anos, o Jung vivera basicamente para o trabalho. Possuía missões pelos mais variados lugares, em países próximos, à vizinha nortista em maior risco e, principalmente, viagens fora do continente asiático também... Suas pausas eram breves e o descanso, superestimado.


			Mas ele não buscava exatamente por descanso. Mesmo porque, no pouco tempo livre que dispunha, por não querer de modo algum ser bom só no trabalho que fazia, Hyoseo cursara Administração a distância, pois sempre fora exímio com números. Os imóveis e depósitos estratégicos nos quais investia o dinheiro ganho, que, em suas mãos, fez bem mais que dobrar  o valor, eram prova disso.


			Ainda assim, é claro que ele tirara seu próprio tempo para saber sobre Daemin desde que o deixara. Obviamente, já havia lido a ficha médica dele mais vezes do que podia lembrar.


			“... Nota-se perda de memória no paciente, passível de sequela pós-traumática...


			O paciente não sofreu trauma físico na cabeça...


			O paciente não possui quaisquer danos neurológicos...


			Perda total efetiva da memória no referente à família e ao trauma sofrido...


			Inconclusivas as proporções e/ou durabilidade da amnésia...


			Laudo médico: Amnésia dissociativa/Amnésia generalizada.”


			Sim, sabia da condição de Daemin. Era essa a causa de seu dilema interno, mais constante e doloroso.


			Naqueles quase dois meses desde que recebera dispensa do trabalho, sob a informação dos superiores de que, se fosse sua decisão, poderia deixar de forma definitiva a posição que ocupava, Hyoseo usara todo esse tempo apenas para pensar. Como se já não fizesse isso o tempo todo!


			E, no entanto, ainda haviam momentos em que ele realmente achava não saber qual caminho seguir.


			Mesmo que Daemin não se lembrasse de nada... não lembrasse de si... talvez fosse ainda mais certo o procurar e tentar adentrar, uma vez mais, sua vida? Ou deveria o deixar em paz de uma vez, imerso na própria e involuntária ignorância amena, e apenas o vigiar de longe para que ficasse, ao menos fisicamente, bem, como vinha fazendo nos últimos anos?


			A primeira opção dentre os próprios pensamentos questionadores, fora sua escolha.


			De qualquer forma, não achava mesmo que pudesse seguir a segunda. Sua alma se partiria por completo antes que fizesse isso...


			— Mas sabe, um pouco sobre como ele é agora, e não sobre como não se lembra de nada... Nosso Hélio gosta muito do sol! Acaba sendo uma terapia pra ele, entende? Todos os dias, ele gosta de sentar ao sol da manhã, fechar os olhos e só ficar lá, sentindo a quentura na pele... À tarde, ele também gosta de assistir ao sol se pôr. — Arrancando-o da repentina e breve divagação pela própria mente, a enfermeira Shin prosseguiu, falando mais de Daemin: — E também gosta muito de ler. Ele não tem muitos livros, mas vez ou outra, quando encontro em alguma dessas feiras de variedades um que acho que ele vá gostar, trago! Dr. Bae também já lhe trouxe alguns. Inclusive aqueles de marcar, caça-palavras e essas coisas, Hélio gosta muito.


			Hyoseo prestava toda atenção à mulher mais velha e suas palavras. Ela parecia tão entregue enquanto falava de Daemin, que ele próprio era incapaz de desviar o olhar, menos ainda sua audição. Até quando ficava confuso com algo, com a mente comichando para soltar suas muitas questões acerca do outro garoto, o próprio corpo quase pulsava de ansiedade, refreando o instinto de batucar impacientemente os pés no chão ou os dedos das mãos como sempre acontecia, ainda nos momentos em que nem estava curioso ou nervoso de fato, ele apenas se obrigava a conter ambas as reações. Apenas uma mão inevitavelmente corria calma, porém firme, pelo tecido jeans que cobria sua coxa. Tratava-se do indício de sua ansiedade e inquietação, comumente presentes em si, enquanto esperava que a enfermeira terminasse o que lhe dizia.


			— De tanto ler, eu acabei apelidando-o assim. — Riu consigo mesma antes de prosseguir com evidente empolgação: — Uma vez, eu comprei uma caixa com cinco livros usados. Um desses livros era sobre Mitologia Grega. Foi o que Daemin mais gostou! Daí ele não largava mais esse livro e sempre tagarelava sobre cada nova história que descobria. Um dia, quase ao fim de tarde, perguntou-me se eu sabia que o deus da medicina e da música, quando conduzia o carro do sol, sendo também o próprio astro, tinha vários nomes. Então me citou cada um deles. Só consegui gravar dois desses nomes: Apolo e Hélio. Este último achei tão diferente, um nome tão delicado, que comecei a chamá-lo assim. Porque é bonito e também porque, se é um nome do tal deus do sol, acho que combina com o Daemin, um menino também tão bonito e que o adora tanto.


			É, Hyoseo concordava, era um nome bonito. Porém “Daemin” ainda era o seu preferido.


			— Sim, ele sempre gostou do sol... — num murmúrio baixo, Jung expressou a lembrança.


			Em uma daquelas tantas e costumeiras tagarelices aleatórias de Daemin, era ainda bem fresca em sua mente a lembrança dele dizendo-lhe que era tanto seu fascínio pelo luminoso astro central do Sistema Solar, que até mesmo já o fizera roubar e mentir! Sem exatamente orgulhar-se dos tais “delitos” cometidos, com aquelas bochechas enormes e fofas, avermelhadas de vergonha, bem como as orelhas pequenas e bonitas, ele lhe revelara que seu primeiro, e até então último, “furto” e mentira, aos quais muito provavelmente levaria consigo para o túmulo (por medo que sua omma “malhasse o pau” em si, reforçara!), fora arrancar um solzinho sorridente emborrachado do tênis de uma cliente de sua mãe, que pegara ainda criança... No processo, quase estraçalhou o calçado, e depois meio que direcionou a própria culpa para o pinscher miniatura da vizinha, que costumava atravessar a cerquinha para fazer xixi e cocô no quintal de seus pais... E como “punição do universo”, ele acabara por perder o tal solzinho roubado sem sequer imaginar onde! 


			Foi inevitável para Hyoseo esboçar um ínfimo sorrisinho ladino com a divertida recordação.


			Daemin costumava falar, enquanto tagarelava incessantemente ao seu lado, tirando-lhe o foco de seu trabalho com os barcos e peixes, que sua pele, incomumente sempre aquecida e amorenada, era “cor de sol”, não queimada, como o próprio afirmava ser, pela exposição solar a qual era habituado em seus trabalhos e rotina... Então, sim, Daemin gostava muito mesmo do sol. As comparações constantes que fazia consigo e o astro quente, entre outros apelidos que o dera mais de cinco anos atrás e dos quais sentia tanta falta de ser chamado por eles... eram também mais uma evidência disso. 


			Com essas últimas lembranças e pensamentos, contudo, crescia um pouquinho mais o sorriso em seu rosto. Este representava um esboço triste... aquele que sempre surgia quando, em poucas vezes, estava prestes a chorar.


			— Ah, e este jardim é o lugar preferido dele. Nosso Hélio, se a gente deixasse, provavelmente dormiria aqui fora mesmo, só pegaria um travesseiro e o cobertor! O menino gosta tanto destas plantas que nem precisa conversar comigo ou Dr. Bae... acho que são melhores companhias pra ele e melhores ouvintes, já que não podemos escutá-lo ler o tempo todo, ao contrário de suas amigas verdes com nomes estranhos! — A enfermeira Shin então o puxou de volta das próprias memórias e devaneios, pelo que, inevitavelmente, Hyoseo sentiu-se minimamente grato. Ela também parecia bem animada com o último relato. Ao fim do que discorria, baixou o tom e colocou uma mão rechonchuda do lado da boca, tal qual lhe confidenciasse um segredo. O sorriso dela era sincero, não havia qualquer deboche com o que relatava, só um afeto estranho exposto... quase como se ela sentisse algum tipo de ligação maternal com Daemin.


			A resposta do Jung foi o esboço pequeno de um sorriso de lábios cerrados, alguns bons segundos antes de verbalizar a última dúvida que não poderia conter:


			— Hum. E quanto aos outros internos?


			— Quer saber se Hél-Daemin convive com eles? — O rapaz assentiu curto em resposta e ela logo continuou: — A maioria de nossos pacientes a família não tem como cuidar ou não quer, por isso eles estão aqui... em maioria também, eles têm, você imagina, problemas aqui. — Gesticulou para a própria cabeça.


			Problemas psiquiátricos, sim, Hyoseo imaginava muito bem em que estado mental se encontravam as pessoas ali internas.


			— Não são todos iguais ou todos malucos, como as pessoas que veem de fora costumam taxar... Mas pra não o deixar confuso ou assustado com tais distúrbios dos outros pacientes e também porque prevenir é sempre melhor que remediar, eu achei melhor não o deixar próximo deles. E até tinham dois dos nossos internos que às vezes eu o permitia conversar. Sr. Lee, antes de falecer uns meses atrás, e Sra. Lim, nossa pessoa mais velha aqui... Esta última está um pouco mais debilitada com a demência nestes últimos tempos, então Daemin não a vê muito agora. Porém, assim que ela melhorar, tenho certeza de que ele irá querer vê-la e colocar a conversa em dia. — Naquelas últimas palavras referentes aos idosos próximos do Park, Hyoseo, que era sempre muito atento às mínimas atitudes, gestos e falas vindas das pessoas com quem lidava, pôde notar certo pesar na voz da mais velha. Mas enquanto concluía sua fala, ela já soava um tanto mais otimista.


			E assim, a enfermeira Shin prosseguiu, dando mais detalhes sobre Daemin, seu jeito, seus gostos e sua rotina. Ao fim do que ouvia, erguer as sobrancelhas escuras uma vez foi toda a surpresa que Hyoseo se permitiu esboçar com as novas descobertas. 


			Daemin gostava do sol. Ok. No passado, ele também o fazia.


			Daemin gostava de livros. Não que ele o visse ler quando o conhecera, no entanto não lhe admirava, afinal Daemin sempre fora um garoto inteligente. Pessoas inteligentes costumam gostar do exercício da leitura. Tinha a própria irmã como prova disso.


			Daemin gostava do jardim, especialmente pelas plantas e flores do local. Normal. Ele sempre fora doce, sensível e gentil com todos e tudo... E em sua antiga casa, no quintal pequeno e gramado, havia um canteiro de flores de sua mãe... Enquanto vez e outra o via regá-las, ele parecia gostar da atividade.


			Daemin conversava com as plantas. Para algumas, inclusive dera nomes. Hum... apenas interessante, diria.


			Daemin passava a maior parte do tempo sozinho. A enfermeira Shin preferia mantê-lo mais afastado dos outros internos, já que a maioria ali realmente possuía algum distúrbio mental, diferentemente dele, pelo que ela dizia. Sensato.


			Daemin também tinha por companhia de conversas (além da vegetação local) um casal de idosos internos quando estes não estavam dormindo, delirando ou sedados... Ah, agora era só um deles, infelizmente. Novamente... interessante?


			Mas em maior parte do tempo, eram apenas com as plantas do jardim e seus livros que Daemin passava seu tempo ali.


			...


			A área externa da propriedade CAIG (Casa Adjutora de Internação de Gamgho) funcionava de modo que a casa grande e as outras três menores agrupadas a ela fossem praticamente coladas na cerca férrea em volta, formando assim uma divisão do amplo terreno ao meio. E para completar a delimitação, havia uma outra cerca e um portão de madeira, ambos menores que os que guardavam o lugar, assim separando a parte dos fundos da frontal.


			E era nessa parte de trás, onde o jardim se estendia por uns trinta metros ou mais até o fim da cerca branca, que Hyoseo se encontrava. De pé, só um ou dois passos à frente do estreito portão de madeira pelo qual acabara de passar, ele encarava a figura familiar mais ao longe.


			Sentado na grama alta, sob a copa ampla e frondosa de múltiplos tons de amarelo e vermelho de uma árvore grande e robusta, estava ele.


			Erguendo o olhar do gato de pelagem inteiramente negra que acariciava em seu colo para a mulher mais velha ao aproximar-se, não mais que dois ou três segundos depois, o que quer que ela tenha lhe dito, Park Daemin o encarou.


			E depois de mais algum tempo que não pôde perceber, a enfermeira Shin foi até onde estava e ele a seguiu de perto. O gatinho preto já havia desaparecido fugazmente pela cerca lateral, e Hyoseo estava, enfim, frente a frente com Daemin outra vez.


			Sozinhos.


			Algo que o Jung não prestara muita atenção, semelhante a um pedido de licença e que estaria por perto se precisassem, fora o que a enfermeira declarou antes de se afastar. O som do portão sendo trancado anunciou sua saída.


			— A Mochi disse que você queria me ver. 


			A voz dele... Depois de tanto tempo, Hyoseo enfim a ouvia! E havia tantas emoções em si, que mal sabia lidar, sequer conseguia pensar direito.


			Sair do lugar, falar, até mesmo respirar pareciam tarefas naturais bastante difíceis de executar naquele momento. Seu coração estava notoriamente acelerado. O pulsar agitado, forte, quase violento, fizera-o pensar, muito brevemente, que estava prestes a ter um infarto. Entretanto o pensamento não durou mais que dois segundos. Sequer o preocupou também.


			Ensaiara e se preparara tanto para quando aquele dia chegasse!


			No entanto ali estava ele, imóvel, pasmo e incapaz de agir.


			— Mochi? — Tantas palavras, tantas noites insones, tantas fantasias sobre o que expressaria, o que faria, tanto que pensara sobre, e quando finalmente via de perto o rosto que mais o inquietara e motivara nos últimos anos distante, “mochi” era a primeira palavra que proferia! Parabéns, Hyoseo, já pode pegar seu prêmio de maior imbecil, retardado de todos os tempos! Disse a si mesmo, em um misto de perplexidade, euforia e frustração.


			— É. Eu chamo a enfermeira Shin assim porque, quando fiquei doente no hospital, ela sempre me trazia mochis escondido, daqueles coloridos. Eu gosto de mochi, então a chamo dessa forma. 


			Sim, a voz dele ainda era a mesma. Ainda fazia mesmo o coração de Hyoseo disparar como se acabasse de injetar pelo menos algumas doses de adrenalina em suas veias. Ainda era suave, melódica, doce. Ainda o confortava... Mesmo que o portador dela estivesse, inegavelmente, diferente.


			Sob o pijama azul-claro com bolinhas amarelas, comprido e folgado, ele parecia ainda menor do que se lembrava, mal dava para ver suas mãos ou os pés descalços por completo. Os cabelos pretos estavam grandes, ligeiramente ondulados nas pontas cobrindo-lhe os olhos, orelhas e nuca. Sim, estava diferente...


			— Oi, Daemin — conseguiu pronunciar o que realmente pretendia dessa vez, ainda que sua própria voz soasse tão nervosa quanto ele todo se sentia. Os dedos das mãos, abrigados no interior quente dos bolsos do sobretudo, pressionavam-se uns nos outros em ligeiros estalos sob a pressão dos polegares, naquele hábito que tinha consigo quando estava agitado. Fato que lhe acontecia meio que sempre e ainda mais ao tratar-se de um tópico como aquele, sobre alguém tão importante para si.


			— Oi! — Com uma firmeza e calma invejáveis ao Jung, ele o respondeu de pronto.


			— Acho... que você não se lembra de mim. — Percebeu-se verbalizando o óbvio e, mesmo que doesse, não foi tão difícil quanto tantas vezes antes imaginara que seria. — Mas, sabe, eu o conheci antes, só que isso não importa tanto agora... Não nos vemos há um tempo, Daemin. Eu senti sua falta. — Foi inevitável. Depois de toda aquela complexidade de sentimentos e sensações, Hyoseo precisou tocá-lo. Ele esticou só um pouco o braço, e sua mão, agora livre, trêmula e pegajosa de um suor frio que nem percebera produzir, apenas com os nós dos dedos magros, roçou-os de leve na têmpora pálida de Daemin. Afastou brevemente os cabelos que a cobriam, de modo que pudesse evidenciar, só um pouco mais da testa e olhos brilhantes, confusos, fitando-o sem a fina camada de fios escuros para escondê-los. — Suas bochechas... ainda são cheias e bonitas... como antes. — Um instante antes de recuar em seu toque, trazendo de volta a mão trêmula para o lado do corpo, Hyoseo se viu tocar a lateral suave do rosto alheio tão brevemente, que quase pareceu irreal, da mesma forma que sua última frase.


			— É... você também tem bochechas... legais. — Os olhos pequenos, ligeiramente arregalados, redondos e expressivos, como se lembrava, enquanto murmurava com confusão implícita, foi a confirmação de que, sim, Hyoseo falara mesmo das bochechas de Daemin. E por um segundo, ele ficou realmente envergonhado, sentiu que, novamente, estava sendo idiota. Mas não durou muito.


			— Nem perto das suas. — Sua ansiedade e entusiasmo desmedidos e falta de freios ganhavam, sem muito esforço, de qualquer lapso de reserva ou vergonha que pudesse ter.


			— Tá... mas você tem algo pra me dizer? — Ainda o olhava com expressão confusa, porém como se estivesse um tanto ansioso também. O Park foi direto, e isso também lhe era familiar...


			— Sim, eu tenho... — Um quase sorriso surgiu no rosto do Jung ao responder.


			— Nome. — E Daemin mal o esperou começar, direto outra vez, interrompeu-o. Que ótimo, isso também continua igual! Quase riu com a feliz constatação mental.


			— Hã?


			— O seu nome, eu não sei. — O Park esclareceu sua dúvida explícita em duas únicas e bobas letras.


			— Ah! Sou Jay Seo. Mas você pode me chamar “Heaven”. Minha irmã me chama assim. — Dessa vez, o sorriso em seu rosto não era só um rápido e vago vislumbre, estava lá, à mostra, sincero, mesmo sob o nervosismo que ainda sentia.


			— Hum. Heaven é diferente. É legal também. — Ele não sorriu de volta e também não o fez em nenhuma vez naqueles breves minutos que se viram, mas Daemin não parecia nada além de genuíno. — Então, o que você quer me falar, Jay Seo-Heaven?


			— Podemos conversar um pouco, Daemin? — Levemente mais contido do que antes, quando o tivera em sua frente, tão perto, pela primeira vez naqueles longos e sombrios anos sem poder vê-lo, pediu então. 


			E o outro assentiu, indicando que Hyoseo o acompanhasse de volta ao fim do jardim, para a árvore sob a qual antes estava.


			...


			— Então, Daemin, ouvi dizer que este jardim é seu lugar preferido... certo? — Porque não sabia como prosseguir de outra forma, Hyoseo escolheu o que lhe parecia ser mais fácil de falar sobre.


			— Uhum, eu gosto daqui. Gosto das plantas, das flores, do sol... Ah, também tenho alguns livros! 


			E mesmo que, em cada palavra e gestos, Daemin estivesse diferente, só de vê-lo parecer tão empolgado com o que dizia, trazia algum alívio ao Jung. 


			— E você? Do que gosta?


			— Eu também gosto do sol. Gosto da minha irmã, gosto de verde e gosto de lembrar. — E somente depois que expôs sua resposta à pergunta alheia, foi que se tocou. Voltou o olhar, subitamente preocupado, para o outro garoto.


			Ele o olhava de volta, mas não parecia chateado, irritado ou qualquer coisa parecida. Curiosidade era o que os olhos pequenos e atentos pareciam esboçar.


			— Uma vez, a Mochi me falou que nossa cabeça é como um livro, e nossas lembranças são as páginas escritas que contam um monte de histórias! Se gosta de lembrar, você deve ter muitas lembranças que fazem histórias, certo, Jay Seo-ssi? — Confirmando que não havia qualquer chateação com o que o outro dissera, soando apenas curioso, Daemin perguntou então.


			— Daemin-ah, sem formalidades, pode ser? Que tal só “Heaven”? — sugeriu com um meio-sorriso hesitante, porém ainda minimamente confortável consigo mesmo. E também não o incomodava nem um pouco que o Park lhe chamasse daquela forma, era só que “Heaven” o fazia sentir-se, mesmo que só um pouco, mais próximo daquele outro nome pelo qual apenas ele o chamava. — Mas, sim, eu acho que a Mochi tem razão. E também acho que tenho algumas histórias aqui dentro. — Bateu duas vezes de brincadeira com os dedos indicador e médio alinhados, na própria cabeça.


			— Chamo você só de Heaven se me contar uma das suas histórias. Já terminei meus livros faz um tempo, então preciso de mais histórias! — O brilho quase infantil nos olhos dele, a mera sugestão de sorriso naquele momento, os cantos dos lábios cheios erguendo-se discretamente, o que evidenciava os dentes pequenos e brancos e um incisivo superior meio tortinho, eram familiares demais a Hyoseo.


			Ele sorriu de verdade em resposta:


			— Hum... Deixe só me lembrar de algo, pode ser?


			— Pode.


			...


			Lembrava bem da primeira vez em que vira Daemin.


			Ele era um garoto sorridente, espontâneo, cercado de amigos e muito bonito... ainda que bem irritante também, na opinião daquele Hyoseo de dezoito anos do passado.


			Era julho e, como tradicionalmente ocorria em Boryeong, ou ao menos uma tentativa mais que simplista de replicar as festividades marcantes do município ao centro-oeste abastado e atrativo do país, em Gamgho também celebravam o Festival da Lama. E como morador local, Hyoseo estava nas ruas naquele dia, junto das muitas dezenas de outras pessoas que povoavam e se agitavam pela área.


			Receber um punhado grosso de lama nas costas nuas enquanto fazia seu caminho por entre a bagunça de pessoas e bancas, quase o fazendo cambalear com o impacto súbito, barroso, úmido e incômodo, foi o ponto em que tudo começou.


			Não que ele não esperasse por aquilo, já que praticamente todos à sua volta estavam naquelas condições, mas foi impossível conter a carranca ameaçadora e o grunhido irritadiço que soltou ao virar-se para trás.


			— Que foi? É o festival da lama! Jogar lama em todo mundo é o que fazemos, não? — O garoto bochechudo e sorridente a pouco mais de dois metros de si, soltou alto e divertido, tornando bem mais que evidente que fora ele o autor daquela gracinha. 


			Realmente, ele parecia bastante feliz e, como reforçou o sentido do festival (não que o Jung não soubesse, óbvio), ele próprio parecia um filhote de porco enlameado.


			Hyoseo o encarou fixamente por alguns longos segundos, deliberadamente ignorando os risinhos e murmúrios dos outros cinco adolescentes que o acompanhavam, só mais um outro garoto e as demais, garotas.


			Ele parecia alguns anos mais novo que si. A julgar pelo tamanho e rosto redondo, quase infantil, dar-lhe-ia uns quatorze anos, talvez. Os cabelos, muito escuros, contrastavam com o tom claro de sua pele, ainda que pouco dela fosse visível, dado que lama o manchava desde os tênis encardidos e as roupas leves até uma das bochechas cheias e os cabelos. E o bendito sorriso grande que lhe fechava os olhos continuava inalterado em seu rosto.


			Hyoseo apertou as alças dos baldes que trazia nas mãos. Não achava mais que fosse preciso soltá-los para poder socar o palhaço que o interrompera.


			— Também é tradição entregar comida uns aos outros. E veja só, ainda não me “jogaram” nenhum empanado ou espetinho de peixe! — Com evidente ironia no tom falsamente divertido, ele retrucou de forma curta antes de rapidamente se afastar dos irritantes adolescentes desocupados.


			Ao contrário deles, para Hyoseo e a maioria ali, o festival não era apenas para “jogar lama em todo mundo”. Porque ainda que essa fosse a ideia inicial de diversão para a festividade, como em Boryeong, para os habitantes de Gamgho, era também um tipo de confraternização para celebrar e agradecer pela época em que estavam, visto que era verão e, além do calor escaldante e umidade no ar, também era a época mais produtiva para a pesca, que era basicamente o que movimentava a economia local.


			Desse modo, como uma tradição de décadas, além de caírem na água da maior praia da região, encherem baldes de água e terra, fazerem lama a torto e a direito e todos terminarem irreconhecivelmente enlameados, também montavam muitas bancas com comidas (em sua maioria, iguarias feitas com peixe). E então comiam todos juntos, tal qual uma real confraternização em que a maioria contribuía com algo, fosse oferecendo mantimentos e peixe, cozinhando, montando as barracas e bancas ou ajudando na decoração local com lanternas de papel de variadas cores e bandeirolas igualmente coloridas.


			Naquela ocasião, Hyoseo levava a oferta de seu empregador, o velho pescador Sr. Han, para a casa de uma das cozinheiras do festival. O balde encontrava-se cheio com carapaus e sardinhas.


			Os poucos, porém grandes e muito apreciados, caranguejos no balde menor eram a própria contribuição sua e da irmã. Praticamente madrugaram na costa mais distante naquele dia, na busca pelos difíceis e muito saborosos crustáceos.


			...


			— Heaven-ya! Vamos logo com isso! Não tive meus dedos quase amputados ao pescar monstros com pinças e depois pendurar a droga das bandeiras pra ficarmos sem comida! — Sua irmã o apressava e batia alto na porta do banheiro minúsculo do quarto alugado que dividiam na pensão velha há alguns anos já.


			— A comida não correrá, Soy. Além disso, eu fiz a maior parte do trabalho para catar os “monstros com pinças” e depois remar sozinho! — retrucou com um meio-sorriso ao encontrá-la, já limpo e vestido, para retornarem juntos ao Festival da Lama.


			Levando um tempo o analisando por alguns bons segundos, Soyou seguiu desde os tênis velhos xadrez, a bermuda branca desfiada sem muitas manchas, a camisa de flanela com estampa verde colorida e botões, e então seguiu por seu rosto, pairando no boné verde-escuro, de aba reta, posto meio erguido sobre os cabelos úmidos (esse último, de longe, era o item menos surrado que usava naquele dia). Depois, puxando agilmente seu rosto para baixo, a fim de tentar igualar um pouco suas alturas díspares, ela o cheirou uma vez no pescoço esguio. E não conformada apenas com aquela região, tentou cheirá-lo ainda em uma das axilas, como que para confirmar que não estava mesmo fedendo, arrancando um risonho e quase desesperado “Sai pra lá, sua estranha!” dele, enquanto se esquivava da mesma, ela então exclamando em seguida: 


			— Oh, pelo menos está bonito e sem cheiro de peixe!


			Mas antes que Hyoseo pudesse mencionar qualquer coisa sobre o vestido longo amarelo “gema de ovo” da irmã também não ser nada mal se ignorasse a pequena familiaridade ao que seria uma omelete ambulante, caso existissem dessas, e deixá-la ainda menor também; ou que a mais velha finalmente parecia ter aprendido a fazer uma trança que não fosse torta (se aquele penteado entrançado lateral fora proposital, e não apenas inevitável), aparentemente tendo confirmado que ele não estava mesmo com cheiro de peixe e suor impregnado em si, rapidamente o empurrou de volta. 


			— E ah, a comida não correrá mesmo, maninho. Ela só desaparecerá dentro da pança de todo mundo, menos nas nossas, se não formos logo! — acrescentou e o empurrou novamente, até que ambos estivessem do lado de fora do quarto pequeno e seguissem para o centro do pequeno distrito em festa.


			...


			Hyoseo não gostava nem um pouco da cidade onde vivia. Mas admitia, aquele festival era uma experiência da qual gostava, sim. Não somente pela comida abundante e de graça, isso também, obviamente, contudo era algo sobre estarem todas aquelas pessoas juntas, pintadas de lama, conversando amenidades, despreocupadas, apenas se divertindo, por um breve momento, esquecidas de suas realidades monótonas e fatigantes para as quais voltariam no dia seguinte.


			Sim, gostava de fazer parte daquilo. E também de poder esquecer-se, mesmo que só por um momento, de que sua vida era ferrada. Às vezes, era bom não sentir que era apenas sua irmã e ele contra a porra do mundo todo...


			Ainda dando voltas pelas curvas sinuosamente sombrias da própria mente, com os olhos castanho-claros presos no horizonte azul-escurecido ao longe, os cotovelos apoiados na mureta alta e antiga da pequena ponte do canal a alguns poucos metros da praça cheia e movimentada, na qual sua irmã e os demais festejavam, já limpos de toda lama de mais cedo, Hyoseo sequer se importou que não estivesse mais sozinho. Os ouvidos astutos captaram passos próximos. Seu olhar, no entanto, permanecia perdido em algum ponto distante, sentia apenas a energia viva e pulsante ao seu redor. Isso até que um espetinho com tacos de peixe assado fosse colocado bem na sua frente, inevitavelmente o tirando do pequeno devaneio em que estivera.


			— Pra você, garoto mal-humorado. — A voz suave soou divertida e talvez não lhe fosse tão familiar. Apesar disso as bochechas grandes e os olhos pequeninos, definitivamente, eram. — Pegue logo! Tá todo mundo comendo! E pela sua cara amarrada, imaginei que fosse fome. Não é o que dizem? Cara feia significa fome! Eu mesmo, quando estou com fome, fico bastante aborrecido. — Além do espetinho quase colado em seu rosto, o garoto bochechudo e tagarela também esticou a outra mão com um saco de papel marrom que continha o que pareciam pequenos pães e empanados de peixe frito. O cheiro era ótimo, aparentava estar fresco, muito bem temperado e fez com que a fome que Hyoseo realmente sentia, mas que se mantinha estranhamente silenciosa, praticamente rugisse direto de seu estômago vazio.


			— Foi meu appa quem fez. E a comida dele é incrível! Meus pais têm um quiosque pequeno, porém também trabalhamos com massas algumas vezes. — Apontou, com o queixo pequeno, para o saco de comida ainda estendido.


			— Obrigado, garoto da lama. — Hyoseo aceitou as ofertas com um tom estranhamente divertido a si mesmo em sua voz ao agradecer.


			— Não foi nada. Mas dizer seu nome seria legal.


			— Tem razão, seu pai cozinha bem. — Ignorou a fala anterior do outro ao respondê-lo algum tempo depois, tendo comido os tacos de peixe e um pãozinho doce.


			— Sim. E eu sou Park Daemin. — Aparentemente inclinado mesmo a ficar ali com ele, o garoto menor respondeu e se colocou também do seu lado, apoiando as costas e os antebraços na mureta de madeira. Pela visão periférica, Hyoseo percebeu isso.


			Entretanto somente o ignorou e continuou a comer, com os olhos ainda na extensão de água à frente e o céu já escurecendo acima.


			— Então, como eu disse, o festival deste ano tá sendo bem melhor que o do ano passado... A Gi e o Dohyun falaram que você é meio esquisito e problemático, porque dizem que você invade e rouba lugares privados e, vez e outra, o irmão da Gi contou já o ter visto trocar socos com garotos mais velhos pela rua... Já a Yangmi, Erika e Chae, acharam você um gato! Segundo elas, “bad boys” arruaceiros são assustadoramente atraentes... Mas aí minha omma avisou que eu tenho que voltar cedo pra casa e não ouvir as conversas cheias de “imoralidades” dos meus amigos... E também, como o Saem, meu irmãozinho, só tem um ano e ela ainda precisa cuidar dele, eu tenho que ajudar meu appa no quiosque. No entanto eu não acho ruim, não. Na verdade, eu amo andar de bicicleta quando tenho que comprar algo ou fazer entregas! — Indiferente para com a presença alheia e mesmo sobre qualquer fofoca do dito a seu respeito (verdadeiras, aliás, ainda que não achasse a si próprio nem um pouco “bad boy” ou tampouco arruaceiro, mas real a coisa da invasão e roubo, assim mesmo, no singular, bem como o papo de algumas brigas pela rua, ainda que os espectadores desinformados sequer fizessem alguma ideia sobre seus motivos para ambos os casos que, em sua própria concepção também, eram bem mais que justificáveis), Hyoseo só disse a si mesmo em pensamentos vagos, que não tinha que justificar qualquer coisa a seu respeito para alguém além da irmã, e ainda menos para um desconhecido aleatório baixinho de língua comprida. Mas igualmente alheio ao seu claro descaso com o que ouvia dele, Daemin apenas prosseguiu com um amontoado de palavras igualmente a ele aleatórias e descomedidas, as quais Jung mal conseguia registrar.


			— Você não irá mesmo embora daqui? Seus amigos não estão, sei lá, esperando você pra lhe deixar bem-informado ou algo assim? Eu poderia jurar que ouvi algum deles chamá-lo agorinha mesmo. — Jung sequer encarou o garoto ao lado quando finalmente decidiu emitir algo. E não, ele não tinha ouvido ninguém chamar o pequeno falador. Mas se queria ter ouvido, por que não dizer que ouvira, certo?


			— Não. — Foi a única resposta do nanico língua-solta um segundo antes de retornar com o falatório desenfreado, o que arrancou um suspiro exasperado e audível de Hyoseo, que pouco o abalou, claro.


			Daemin continuou a divagar por pelo menos uma hora inteira sobre qualquer coisa que envolvia dança, o celular velho de tela quebrada que vez ou outra cortava seus dedos, ao qual queria muito trocar por um novo... O namorado da “Hara-alguma-coisa” que a traía com “sabe-se-lá-quem”... A sobrinha do prefeito que tinha um “lance secreto nem tão secreto assim” com uma de suas amigas... O caldo aguado com cabeças de peixe da Sra. Park (que não possuía qualquer parentesco com sua família, fizera questão de enfatizar!), a qual vivia tentando difamar o quiosque de seus pais... Como era um terror trocar as fraldas do seu irmãozinho Saem, mas que as risadinhas, com apenas quatro dentinhos brancos frontais, do pequeno para si, compensavam qualquer fedor!


			Eram tantas aleatoriedades das mais variadas emitidas pelo outro garoto menor, que Hyoseo quase ria da tagarelice incansável alheia e de sua própria frustração com isso.


			— Ok, falador, vou indo. — Enrolando a borda do saco de papel com alguns pãezinhos que pretendia levar para a irmã, mesmo sabendo que àquela altura e no meio de toda a zona e comilança do festival, fome seria a última coisa que Soyou teria, Hyoseo se viu pronunciar enquanto se afastava do outro garoto.


			— Ei, garoto mal-humorado?! — O dito pirralho bochechudo parecia ter algo a declarar, contudo o Jung não estava mesmo interessado em continuar ali para saber quais fofocas e desabafos mais poderia ouvir, menos ainda se fossem sobre si mesmo.


			— É Heaven. — A uns três metros distante, Hyoseo se virou para trás e se demorou só alguns segundos no outro. Foi desde o macacão jeans enorme que ele vestia e os Converses vermelho-desbotados que combinavam com a camiseta de mesma cor ao cabelo preto bem cortado, penteado e arrumadinho, bastante diferente da bagunça enlameada de mais cedo, às bochechas cheias que já gravara bem e aos olhos pequenos que o fitavam com o que parecia confusão e talvez aborrecimento. Hyoseo nem sabia o porquê, mas sentiu um meio-sorriso rasgar seus lábios quando disse as duas únicas palavras, olhando-o fixamente um segundo antes de dar as costas e desaparecer depressa na noite já posta.


			...


			Jung Hyoseo nunca fora nenhum estudioso ou algo assim. Era bom em matemática, muito mesmo, mas suas virtudes acadêmicas se encerravam aí.


			Bons anos antes, quando fora à escola obrigado pela irmã e concluíram seus estudos juntos, só se desdobrava entre os variados trabalhos de meio período e a instituição pública velha, mais pelo almoço de graça servido no refeitório do lugar que qualquer outra coisa.


			Ainda assim, ele se pegou desejando elaborar uma boa narrativa na própria mente, como se forçava a fazer com as redações e demais textos dissertativos obrigatórios da escola.


			E foi o que Hyoseo fez naquele momento, ao lhe ser pedido que contasse uma história. Após um instante de imersão pelas próprias memórias de um passado não tão distante, mas que, pela dor ao revisitá-lo, parecia ter sido numa outra vida, a qual poderia ter durado só mesmo segundos ou mesmo minutos, ele então começou a contar uma história. Teceu um conto bobo, simples e pouco convincente ou atrativo em seu próprio julgamento, e pelas atuais circunstâncias nas quais estavam, inevitavelmente lembrando-se de uma certa narrativa fictícia a ele contada uma vez por seu comandante militar, um confesso amante da literatura em seus mais diversos gêneros e locais de origem.


			A história era bem simples, ou assim ele pensava.


			“Era sobre um esquilo solitário e triste, que escalando as mais altas árvores da floresta, sonhava poder voar. E um corvo ferido, com uma asa quebrada, perdido, sem saber para onde ir, porque, na verdade, nunca tivera um lar.


			Estavam ambos sozinhos, um com desejos inalcançáveis, os do outro, desvanecidos... Até que, numa manhã chuvosa e cinza do inverno tão frio... Procurando calor, penas negras e úmidas, o corvo achou numa árvore pouco alta, um buraco onde se abrigar. E o esquilo, quando voltou com suas nozes colhidas, vendo o invasor em sua casa dormindo, não o expulsou, ao contrário, alegrou-se pela inesperada companhia, decidiu lhe cuidar.


			Sem saber que o inverno, como todas as estações, são passagens de tempo, não um lugar para morar... E o corvo, pertencia à liberdade dos céus, preso na toca quentinha de um esquilo, não poderia ficar.


			Assim, numa manhã clara de primavera, ventos leves e flores coloridas por toda parte, tão diferente daquela que os uniu... Deixando para trás, penas negras da própria asa então curada, uma trilha para ser seguida, e um presente para ensinar, o corvo então partiu.


			E o esquilo, com saudades, juntando consigo as pequenas partes do corvo deixadas, o seguiu.


			Mas quando o viu voar livre no céu azul tão grande, subiu no alto de uma árvore e tentou o acompanhar... Ao cair, ferido, entendeu. Não era sobre sua solidão e si mesmo, era que uma ave, pertencente às próprias asas e à liberdade, precisava voar. E a um esquilo, resta o solo e as árvores, constância e casa para onde voltar.


			Não poderiam estarem sempre juntos. Mesmo que aquele não fosse o fim... Pois o corvo, como uma vez antes, retribuiu a gentileza recebida, voltou para ele sim...


			O alimentou e cuidou, porque ainda que não pudesse permanecer, o levaria sempre consigo... Quando pousasse na floresta, comendo ou mesmo nos mais pequenos e diversos objetos achados e para o outro entregues, era no esquilo que tinha sua real definição de amigo.


			Tão momentâneo, mas não menos infinito... Que o negrume de um corvo abraçando o calor dourado de um esquilo... O sorriso duradouro esculpido, numa flor plástica colorida... A perfuração funda de uma faca, ou mesmo só uma agulha perdida... A solidez de uma pedra solta e pequena... Ou a leveza cheia de força de uma negra e simples pena...


			Aprenderam juntos, ensinando um ao outro, sobre amizade e amor. Os dias passaram, com eles as lembranças perdidas por entre estações, primavera e inverno... só o tempo as guardou.


			Mas nos corações do esquilo e do corvo, mesmo as memórias perdidas, o sentimento nunca desbotou ou morreu. Ainda que não mais tenham visto um ao outro, o amor que sentiam, para além de suas vidas prevaleceu.”


			— Sabe o que dizem dos corvos, Daemin? — Ao fim de seu conto repentino e surpreendente em detalhes e complexidade até para si, que inventara, Hyoseo questionou e, quando Daemin negou, ele prosseguiu então: — Sei que não foi uma história sobre mim, porém um amigo muito sábio me contou algo sobre corvos uma vez... o que me fez pensar nisso. Alegam que eles são ladrões... e, na verdade, são aves muito inteligentes sim, que gostam mesmo de catar pequenos objetos e coisas que encontram. Mas há uma história que narra que haviam dois corvos realmente bem mais que inteligentes, chamados Hugin e Munin. Excepcionais, eles serviam a um deus nórdico, percorriam todos os lugares do mundo, roubavam pensamentos e memórias de tudo o que acontecia, além das intenções e maquinações de todos quando saíam pela manhã e voltavam ao dono à noite. Um dia, porém, um deles foi pego por um inimigo do tal deus e, assim que o outro voltou, pousou no ombro dele e sussurrou em seu ouvido os pensamentos que roubara. Logo depois de adormecer, o deus se esqueceu de tudo que ouvira, porque já não havia o outro corvo para lhe dar lembranças... O deus nórdico teve seu palácio invadido ainda naquela noite e foi derrotado. Desde então, esse é um dos motivos de difundirem a ideia de que corvos são ladrões e também sinal de mau agouro... E, foi mais ou menos isso e essa a história de que primeiro lembrei pra lhe contar. — Com alguns segundos de pausa ao fim de seu relato meio confuso, Hyoseo voltou o olhar incerto que tinha no céu claro desde que começara suas narrativas ao Park, que o encarava de volta, sério. — Desculpe, Daemin, eu sou péssimo com isso de histórias — desculpou-se e foi sincero. 


			Na realidade, após dissertar toda aquela enrolação confusa, mesclando invenções estranhas suas com contos fictícios reais que mal sabia direito, Hyoseo já se achava mesmo um grande e completo idiota por ter, de tudo que podia inventar, contar logo histórias agourentas que envolviam lembranças ou, mais especificamente, a perda delas. Parecia uma maldita e amarga ironia da qual ele mesmo se fizera vítima. Engoliu em seco e baixou o olhar para as próprias pernas cruzadas em posição de lótus, incapaz de continuar encarando Daemin. Enxergar decepção ou mágoa nos olhos dele acabaria consigo. Nunca foi, jamais seria, sua intenção machucá-lo...


			Não tinha sido, porém, uma total confusão aleatória as coisas que dissera. Porque o conto inventado, inicial e brevemente inspirado pelo original, ao se dar conta de que não poderia mesmo explanar o que acabava de recordar das próprias realidades de ambos, foi que o Jung não pôde deixar de associar Daemin a um corvo, como aqueles dois e seus furtos de pensamentos e lembranças... Pois não importava se, ao ser tão injustamente machucado, ele havia perdido as próprias, na mente de Hyoseo, o garoto já havia roubado por inteiro ambos de si, depois de invadir sua vida e tomar um lugar nunca antes ocupado e insubstituível dentro da mesma. E bem, associar a si mesmo a um esquilo solitário lutando inverno após inverno para sobreviver dentro de uma realidade vasta e adversa, ao vislumbrar ao longe o que parecia um destes, sozinho, pelos amarelos avermelhados, sobre galhos de uma árvore distante, fora só o complemento.


			— Você deveria escrever livros. A história do corvo e do esquilo foi muito boa, apesar de meio triste..., mas eu gosto! Foi você que inventou, não foi? — Para sua surpresa, tão logo se calou, outra vez brevemente imergindo na própria mente, a voz de Daemin, tão familiar a si, rompeu o curto silêncio. E ele soava genuinamente empolgado enquanto falava. Ao erguer o olhar de volta a ele, Hyoseo assentiu curto para sua pergunta. Havia surpresa em sua expressão, mas se o garoto menor percebera, sequer sugeriu quando prosseguiu: — E, na verdade, eu não acho que um pássaro possa fazer nenhum tipo de mal a alguém. Ou nenhum animal, na verdade... não de propósito! Eu mesmo, tenho um gatinho preto, daqueles que algumas pessoas bobas falam coisas também tolas, e que está quase sempre aqui comigo, quando estou sozinho. E também, ainda que eu não ache que já tenha visto algum pessoalmente... eu gosto de corvos! E gosto de histórias sobre deuses. Tenho um livro sobre deuses gregos. Você gosta dessas, Heaven-ssi? — Outra vez, ele assentiu ainda meio embasbacado. No entanto sequer teve tempo para pensar em uma resposta verbal, dizer que também achava os corvos legais ou deslumbrar-se mais com a fala totalmente descontraída do menor.


			— Sr. Jay, acredito que tenha sido o suficiente sua visita por hoje, certo? E Daemin precisa almoçar. Outro dia o senhor pode voltar a vê-lo... — Ainda a alguns bons passos deles, a enfermeira Shin se pronunciou. Ele nem a vira aproximar-se, o que não lhe era nada comum tal desatenção, por tão fixa em Daemin que sua atenção estivera. E ao erguer o olhar de volta para adiante e acima, percebeu o sol visível e luminoso bem no centro do céu e concluiu ser meio-dia provavelmente.


			— Claro, enfermeira Shin. Mas a senhora poderia me dar só mais um minuto ou dois com ele? — pediu. — Obrigado — agradeceu quando ela assentiu, dando espaço a eles enquanto seguia de volta por onde viera. 


			— Daemin... eu posso vê-lo de novo? — Incapaz de refrear a vaga, porém invasiva sensação de esperança em seu peito, Hyoseo verbalizou seu mais sincero desejo naquele momento.


			— Amanhã? — ele perguntou de volta, sem qualquer menção de levantar-se de onde estava sentado, recostado contra o tronco grosso da árvore de folhagem espessa e avermelhada. E Hyoseo tampouco o fez também, só concordou pronto em resposta. Em seguida, como um estalo, recordou o que trazia no bolso interno de seu sobretudo, tirou de dentro e enfim ofereceu ao outro a flor amarela, àquela altura, já meio amassada e um tanto murcha, mesmo com os cuidados que tivera inicialmente ao trazê-la, só então se lembrando de entregá-la. Daemin aceitou e deu um sorriso pequeno, adorável, do qual sentira tanta falta, enquanto olhava, atento, a flor de girassol na destra pequena. 


			— Sim... você pode voltar. E Heaven... obrigado.


			Hyoseo não teve tempo de respondê-lo. Novamente tendo os olhos brilhantes na flor que ganhara, como uma criança tímida e extasiada ao mesmo tempo, Daemin correu de volta ao portão em que a enfermeira Shin o esperava e mostrou sua nova flor a ela, que sorria grandemente de volta, igual a uma mãe boba provavelmente faria.


			Hyoseo também sorriu. Só um esboço pequeno.


			Como naquela memória da primeira vez em que se viram.


			Ele nem mesmo sabia o porquê. Não era bem felicidade, com certeza.


			Daemin se afastava mais e mais de si. Ele também precisava ir embora.


			Mas ainda lhe parecia uma sensação boa o que sentia.


			“Todos os meus sentidos se intensificam


			Sempre que você e eu mergulhamos


			Cruzei o oceano da minha mente


			Mas no final eu me afogo...”


			(Can We Kiss Forever? – Kina ft. Adriana Proenza)🎶
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					1	 N/A: O Festival da Lama é real, tradicional e acontece em Boryeong, Busan. Fora apenas adaptado para a realidade de “AMS” e acrescentada a parte da comida.


					Os corvos “ladrões de pensamentos e memórias” citados por Hyoseo são “reais” também, Hugin e Munin, respectivamente, na mitologia nórdica, pertenciam a Odin. E toda a menção feita a eles, é igualmente real no que diz respeito à ficção literária lida e retirada como referência do livro A viagem do Tigre, e todos os créditos pertencem à autora Colleen Houck.


					E deixando por fim registrado também, Gamgho e Boramgju, respectivas cidades dos personagens Daemin e Hyoseo, são fictícias, bem como aspectos social/econômico e cultural aqui abordados.


				


			


		




		

			
Capítulo 2: Pulsar de volta



			— E então, encontrou o que veio buscar? 


			Tão logo adentrou a quitinete alugada, onde vinha ficando nos últimos dias, recebera a indagação que já esperava. Ainda assim, não teve pressa em respondê-la, apenas tirou o sobretudo pesado que vestia, dobrou-o ao meio, jogou a peça no braço do sofá verde-escuro de dois lugares e fez o mesmo consigo próprio, sentando de qualquer jeito sobre o estofado endurecido. Embora tivesse deixado a casa de internação com uma estranha, porém calorosa, sensação de esperança no peito, não se sentia tão caloroso assim para conversas naquele momento, mesmo que fosse com a elegante mulher de longos cabelos tingidos de escarlate e olhos sondadores, encarando-o, recostada no batente da porta de seu próprio quarto. Esta era sua irmã.


			Não eram irmãos biológicos. Conhecera Jung Soyou quando ela tinha seis anos e ele, bem, Hyoseo tinha provavelmente alguns dias de nascido. Na época, ela ainda era só Soyou, já que não gostava de usar o sobrenome Kim, que tantos outros órfãos naquele orfanato partilhavam. Hyoseo não se lembrava de nada dessa época, obviamente, ao contrário da mais velha, que descrevia lembrar da exata primeira vez que o vira, de um jeito relapso, claro, visto que também era só outra criança. Entretanto, ela costumava dizer que Hyoseo era o único bebê que existia entre as outras crianças maiores, e isso foi o que primeiro chamou sua atenção. Ele era um bebê inquieto e barulhento, a cuidadora costumava reclamar, mas Soyou o achava fofinho chupando possessivamente aquela chupeta vermelha enorme para seu rosto pequeno. Depois, fora seu sobrenome, quando aprendeu e decorou, que chamou a atenção dela.


			Hyoseo não se recordava muito dos primeiros anos no orfanato nem especialmente das outras crianças, ainda que lembrasse de ter brigado um bocado de vezes com alguns moleques maiores que tentavam tirar proveito de si e de outros mais novos, bem como de ter apanhado da cuidadora por isso. Soyou, no entanto, a garota de tranças tortas e franja picotada, com a pele dourada como a sua, que sempre lhe dava algum punhado de comida surrupiada, apressando-o para comer rápido, pois assim não seria pego e evitaria mais surras, ele lembrava bem dela.


			Quando ficou maior, lembrava-se com ainda mais clareza da mesma garota pequena e magricela, de pele e cabelos queimados de sol, pouco maior que ele próprio, sempre o protegendo e dando lições que não eram nem um pouco duras como as da cuidadora. A garota que muitas vezes trazia, escondida nas roupas velhas, comida roubada e lhe dava, sempre o apressando para não ser pego, afinal as ordens da cuidadora eram muito claras quanto aos horários para trabalharem, tomarem banho, comerem e dormirem. A regra sobre as refeições contadas, as quais não podiam ser repetidas, menos ainda furtadas, também era muito clara. E para quem não obedecesse, a vassoura e a cinta de couro dura eram cristalinas em fazê-los lembrar de serem “crianças boas, silenciosas e obedientes”.


			Portanto não foi muito difícil para Hyoseo perceber que deveria ser tão rápido e furtivo quanto a garota de tranças e franja tortas que sempre estava perto de si para ajudá-lo.


			Ela o chamava Heaven. Afirmava ser um nome bonito e quase combinar com o verdadeiro pelas três últimas letras de Hyoseo, assim coincidindo com a tradução para o novo apelido, Céu. E, desde muito cedo, a garota mais velha apresentava bastante curiosidade e facilidade com palavras novas, de dialetos diferentes do próprio. Ela também dizia que seu sobrenome era único ali, e por isso era muito legal.


			Hyoseo se perguntava por que Soy (àquela altura, ele também já lhe dera um apelido) não gostava do seu próprio sobrenome. Ela dava de ombros e argumentava que o comum era chato.


			Então Hyoseo, em um dia qualquer que não se lembrava, talvez com cinco ou seis anos, propôs que ela poderia usar seu sobrenome se quisesse. Soyou sorriu e disse que aceitava.


			E desde aquele dia comum e esporádico, na rotina chata, desagradável e cinza do velho orfanato, onde pouquíssimas daquelas crianças conseguiam um lar, encontravam uma família, Heaven e Soy se tornaram irmãos... Como bem antes disso já o eram.


			E assim foi até que em outro dia comum como órfãos, sem qualquer planejamento anterior além de uma distante e almejada esperança de vidas melhores, com oito e quatorze anos apenas, Hyoseo e Soyou fugiram do velho orfanato de péssimas condições que tanto detestavam.


			Eram toda a família que tinham e precisavam. Contanto que estivessem juntos, estaria tudo bem, porque se cuidavam e se protegiam sempre.


			— Soy, eu preferiria que me deixasse quieto quanto a isso. — Após algum tempo que ele sequer podia dizer se foram segundos ou minutos imerso nas próprias lembranças, enfim desviando o olhar perdido do rosto da irmã, Hyoseo lhe respondeu sério e simples. — Ter você aqui já é suficiente.


			— Bom, cedo ou tarde você tem que resolver isso, Heaven. Cedo, de preferência, já que você não tá aqui sozinho e, conhecendo-o bem como faço, tenho certeza de que você não quer que eles interfiram. — Foi a resposta igualmente simples e calma da mais velha.


			Quase cinco anos antes da atualidade em que estavam, quando tão logo deixara Busan, sua opção mais óbvia e plausível para não morrer de fome ao chegar a Seoul até que arranjasse algum trabalho decente com o mínimo estudo que tinha e com o qual pudessem viver, fora ingressar no serviço militar obrigatório. Servir como um fuzileiro do Exército não era, nem de longe, seu sonho, porém o salário bastava. Não era muito, mas podia dá-lo quase todo à irmã enquanto ela iniciava seus estudos de Línguas Estrangeiras, porque era acolhido, vestido e alimentado na base militar na qual ingressara.


			Havia completado pouco mais de um ano de serviço quando um de seus superiores o procurou. Tinha uma proposta para ele. Uma missão em equipe.


			Dessa forma, ali estava Hyoseo, com sua intrometida e mandona irmã, já que tê-la ao seu lado nem era uma questão, e seu aparentemente inseparável “quarteto” de quebra.


			— Ainda não sei por que vocês estão aqui, Soy. Já falei que isso é assunto meu e só. E você não deveria estar em Gwangju, aliás? — De fato, ele estava um tanto curioso pela mais velha não estar na sede da empresa de Telemarketing e Comércio Exterior na qual trabalhava, porém a tantos quilômetros do local. 


			E sim, também estava mais que habituado a ter a irmã sempre consigo, o que inevitável e consequentemente a fez conhecer seus companheiros e o exato tipo de “trabalho” que realizavam juntos. Não haviam segredos entre eles. A única condição e prioridade de Hyoseo era mantê-la o mais distante possível de tudo o que fazia para deixá-la segura. Sua discrição, anonimato e habilidade exímia ao “trabalhar” eram bastante efetivas nesse objetivo, a própria inteligência e sutileza de Soyou colaboravam com o resto. No entanto não deixava de preocupá-lo um pouco que ela deixasse o conforto da segurança e naturalidade de seu cotidiano no sudoeste do país, na metropolitana Gwangju. Mas também sentia um alívio quase egoísta em tê-la perto de si, onde sabia que não falharia em protege-la.


			Alheia às divagações e dilema internos do irmão, Soyou não o respondeu de imediato. O característico revirar dos olhos escuros foi sua resposta quanto a incluí-la na equação de companhias indesejáveis, afinal nunca era preciso convite para si. Se decidisse acompanhá-lo, onde quer que fosse, ela faria e ponto.


			— ICBM levou pra cama/destruiu corações de quase metade de Seoul e comprou briga com a outra metade. Sabe que ele não pode pisar lá tão cedo. Sendo assim, o melhor jeito dele encontrar o garoto estudante de sei-lá-o-que na capital e de quem ele surpresa e aparentemente gosta, sem causar a própria morte e arrastar o pirralho junto pro túmulo, é aqui mesmo, maninho! Pois o tal JN também é natural de Busan. Claro, de uma área bem mais habitável que essa! — ela recitou por fim, com a típica e inabalável calmaria, inclusive brincando com uma maçã, que só então ele percebeu que jogava de uma mão à outra. E ao fim do que articulava, esboçou uma expressão divertida para enfatizar seu entretenimento com a coisa toda, tanto o aborrecimento do outro Jung com a presença dos outros quanto as peripécias do garoto ICBM.


			O membro mais jovem da equipe da qual Hyoseo era parte, além de ter belas mandíbulas e um rosto simetricamente perfeito para a “destruição de corações”, ser mestre em explosivos, de fato tinha um temperamento péssimo e, por vezes, descontrolado. “Raivoso”, alguns talvez opinassem. E como Soyou gostava de compará-los, o Jung até mesmo se identificava nisso um pouco com ele e, talvez por esse motivo, “passasse pano” para algumas de suas merdas.


			Tendo crescido órfão, desacreditado do mundo e cheio de raiva, Hyoseo por vezes podia ser comparado a uma serpente mamba. Frio, silencioso, e letalmente defensivo. No entanto, tão mortífero e súbito quanto era seu ataque, ele também era metódico e calculista quando precisava pensar bem em algo decisivo ou enquanto trabalhava, mesmo em sua raiva quase constante e celeridade natural.


			O garoto, no entanto, era tão abrupto, intenso e explosivo quanto as bombas que montava.


			— Ok. ICBM está a alguns quilômetros daqui com o garoto aspirante a Elie Saab. Mas e os outros, hum? Não pense que eu não sei que foi você quem os chamou, ok?! — refutou com alguma ironia, ainda que sua atenção se detivesse no notebook já antes deixado sobre a mesinha ao lado do sofá, o qual pegara e então dava início suas mais recentes pesquisas, porém sobre um velho tópico: esquecimento causado por traumas.


			— Lethal, como o bom líder que zela pela segurança e discrição da equipe de vocês, está aqui pra ficar de olho em você e impedi-lo de fazer alguma besteira, provavelmente. Ah, e como ele e o Jinny têm esse lance não assumido deles, acredito que o trouxe junto por razões íntimas demais para colocarmos na mesa. — Ainda parecendo bastante bem-humorada, sem sequer ousar negar a última “acusação” feita pelo irmão, a mais velha prosseguiu despreocupadamente com a dissertação sugestiva.


			Hyoseo bufou alto, mas não estava de fato irritado com sua equipe por perto. Embora eles soubessem pouco de si e vice-versa, aqueles caras eram seus companheiros praticamente constantes há cerca de quatro anos e, apesar de parecer pouco, pelo que já haviam feito e passado, eram realmente como uma família.


			Recente, disfuncional, cheia de segredos e sombras, mas, ainda assim, uma família. Do tipo que brigavam entre si quase o tempo todo, porém por todo o tempo que pudessem, brigariam uns pelos outros. 


			Jinny e Lethal.


			O primeiro, só dois anos mais velho que ele próprio, além do codinome nada intimidante, contrariando quem era, beleza realçada e simpatia desmedidas o fazia um contraste e tanto com os outros quatro componentes da equipe e o que realizavam. Mas além das piadas ruins e dos dotes culinários realmente bons e que eram os traços mais óbvios de sua personalidade, mais impecável ainda era sua habilidade com lâminas.


			O último, comandante da Ddaeng, poucos meses mais novo que o próprio Hyoseo, possuía um instinto nato de liderança, intelecto e perspicácia evidentemente acima da média. Seria praticamente um erudito se não fosse um estrategista tão sagaz e implacável e o próprio codinome militar não fizesse excelente jus ao quão letal era ao disparar um RPG quanto o próprio Jung era atrás da mira de sua Mini Uzi.


			— E o Ice, bem, ele não está aqui agora. Mas não deve demorar muito para que chegue também. Você sabe, ele só se preocupa muito com você. — Soyou rompeu novamente a curta imersão de Hyoseo, o que o fez erguer uma sobrancelha em desafio ao ouvi-la.


			Iceborg, o gênio pálido dos computadores e também em diversidade e montagem de armas, de personalidade introvertida e quase tão gélida quanto o próprio codinome, fora quem primeiro Hyoseo conhecera, ainda no primeiro ano de recrutamento. Se ousasse dizer, dentre os outros quatro, era ele quem mais sabia de si. Também tiveram um breve e complicado caso, justamente pelo envolvimento profissional que tinham. E, claro, havia seu passado com Daemin, aquele do qual nunca quis desligar-se. Apesar disso, era realmente como amigos que ambos se tinham.


			— É mesmo, Soy? — Jogou de volta. A expressão divertida agora era sua. — Lembre-se de dar um beijo nele por mim quando o encontrar por aí, pode ser? — finalizou com o habitual sorriso grande reservado a poucos, ao que a outra Jung bufou alto e arremessou em si a maçã com a qual ainda brincava. Não o acertou por pouco, dado que Hyoseo interceptou a fruta com a mão livre a centímetros de seu rosto. E a risada alta dele preencheu o ambiente pequeno, acompanhando-a até que batesse a porta e o deixasse enfim sozinho.


			Sabia que “ele só se preocupa muito com você” não era bem a razão para a possibilidade do companheiro mais velho vir, como os outros, à Busan, recluso e dorminhoco como sempre era.


			Sua irmã, desde que vinha tendo um lance não assumido com Iceborg, era o real motivo para o provável fato do dito logo mais estar ali com eles. Sua amizade era apenas um bônus.


			...


			No dia seguinte, como planejara, Hyoseo de fato retornou à CAIG.


			Diferentemente da primeira vez em que fora ao local, quando optou por ir a pé e levou seu tempo estudando a distância exata entre a pequena e rústica clínica psiquiátrica e o resto urbanizado de Gamgho, os poucos quilômetros ligeiramente rurais e a estrada terrosa, naquela vez, Hyoseo foi em sua Suzuki GSX-R 1000.


			A viagem durou apenas alguns minutos. Ele então desmontou da motocicleta, deixando-a estacionada e travada próxima ao portão, colocou a chave no bolso da calça, ajeitou melhor a dupla de sacolas brancas presas no pulso esquerdo e se apressou em bater os sinos pequenos e barulhentos, sob o batente alto do dito portão, presos por uma corda. E assim, logo o mesmo segurança inapto do primeiro dia veio permitir sua entrada.


			— Você veio mesmo! — Foi a exclamação surpresa e quase eufórica da enfermeira Shin ao vir novamente ao seu encontro.


			— Sim, eu vim. Bom dia, aliás. E o Daemin, já acordou? — Jung respondeu com um meio-sorriso gentil. 


			E de fato, ainda era cedo, sete e dez. Um rápido vislumbre no relógio com pulseiras de couro em seu pulso ao erguer a manga da jaqueta confirmou o horário, mas ver algumas poucas pessoas (cinco em específico, em trajes branco e azul-claro: um cara relativamente jovem e musculoso, vestido inteiramente de branco e com jaleco como a Sra. Shin, indicava ser também enfermeiro; os outros quatro, pacientes) lhe mostrava que, apesar do horário, os internos dali já estavam, sim, acordados.


			Nas vezes que sondara por informações sobre o local antes, nunca se aprofundara tanto, a rotina lhe passava por alto, afinal apenas saber que era um lugar seguro e minimamente profissional e aceitável, lhe bastava. Bem como se alguns dos internos do lugar não eram nenhum louco homicida e possível ameaça para Daemin, tendo sido descartada a última possibilidade ao avaliar todas as fichas médicas deles e não encontrar nenhum histórico criminoso. Não quisera prender-se tanto nessas questões. Só lhe importava ver Daemin quando estivesse pronto, ter certeza de que ele estava bem, olhando-o nos olhos, e, só talvez, tirá-lo de lá...


			— Oh, sim! Você teve sorte, ele acordou agorinha mesmo! Hé-Daemin costuma acordar cedo. Como lhe disse ontem, ele adora o sol. Têm dias que não consegue vê-lo nascer, como hoje, por dormir um pouquinho mais, então não o perde se pôr! — esclareceu-lhe a mulher mais velha com a mesma gentileza e ânimo que lhe pareciam habituais. 


			— Ele já tomou café da manhã? — Só um pouco ansioso, porém habilmente contendo a obviedade disso em sua voz, Hyoseo perguntou.


			— Oh, ainda não. Daemin prefere comer um pouquinho depois que acorda, e assim também me dá tempo para ajudar o Kang a alimentar os outros. — Então talvez seja meu dia de sorte, pensou, contente por não ter seus planos frustrados com a resposta que recebera.


			— Antes de vir, passei em uma lanchonete e comprei alguns bolinhos e um café pra ele. Importa-se se hoje Daemin comer algo diferente? — sem demora, o Jung verbalizou sua pretensão.


			— Pois bem, tenho certeza de que ele irá adorar! O pobrezinho já deve estar farto do nosso mingau de aveia, grosso e insosso, como ele mesmo vive reclamando! — Sorriu grandemente ao dizer. — Venha, levo o senhor até ele.


			...


			O dia só estava começando, o clima ainda era ligeiramente frio, mesmo com o sol vívido, e Daemin já se encontrava, como no dia anterior, sentado sobre a grama alta, a qual precisava ser aparada, e úmida do orvalho da madrugada (pelo escuro molhado nas pontas de suas botas marrons, Hyoseo percebia). Suas mãos pequenas, escondidas sob as mangas compridas do pijama cinza quadriculado, brincavam distraidamente com pequeninas flores róseas em meio ao verde.


			Tão lindo... o seu pequeno garoto.


			— Oi, Daemin. — A enfermeira Shin o deixara no portão, avisando-o que precisava cuidar dos outros, mas qualquer coisa que precisassem, estaria por perto, era só chamar. Como no dia anterior também, ela lhe dava espaço para reaproximar-se dele, e Hyoseo mentalmente a agradecia muito por isso.


			— Oi, Heaven. — Os olhos se apresentavam pequeninos, estreitos pelo ligeiro brilho solar ao precisar olhar para cima ao encará-lo. E ele continuava tão adorável quanto sempre, mesmo que não sorrisse como lhe era também tão habitual antes... — Tem mais histórias pra me contar hoje? — Daemin prosseguiu, atraindo então para a própria voz o foco alheio.


			— Na verdade, hoje eu lhe trouxe algo diferente. — Ajoelhou-se em frente ao menor, sem dar a mínima se sujava sua calça de terra e grama molhada. — Gosta de mochi, não é mesmo? — Abriu uma sacola e a entregou a ele.


			As bochechas cheias se inflaram ainda mais em um bico fofo antes de se converter em um pequeno sorriso ao agarrar com vontade a sacola, e esta foi sua resposta. Inevitavelmente, Hyoseo também sorriu abertamente para ele. Por um momento, quase o tocou de novo, entretanto se conteve bem a tempo. Não posso assustá-lo, merda! 


			— Também trouxe café. Com bastante leite e espuma. — Foi o que escolheu dizer antes de fazer qualquer outra coisa. Em seguida, abriu a última sacola e tirou, do pequeno suporte de papelão, dois copos de papel, entregando um a Daemin novamente e sentando-se em frente a ele logo depois. No passado, lembrava bem do Park dizer que gostava do café forte de sua omma, com bastante açúcar e com mais leite também.


			— Obrigado... eu não bebo café tem um tempo... — Daemin começou e ficou em silêncio por alguns segundos antes de prosseguir então: — Mochi normalmente me dá mingau de aveia, sopa, chá com biscoitos ou frutas.


			— Não lhe fará mal eu lhe dar café, certo? — Esperava mesmo que não quanto à sua dúvida. Hyoseo acabara, sem exageros, de voltar para perto de Daemin, por isso a ideia de prejudicá-lo de algum modo, ainda que nada intencional, e consequentemente ser proibido de vê-lo, apavorava-o realmente.


			— Não, não. — Para seu alívio, o mais novo negou com um fraco risinho. — É só que não fazem mesmo café aqui. — E então ele tomou um gole pequeno, experiencial. Os olhos pequenos arregalaram-se ligeiramente, e ele tomou mais um gole, e outro e mais outro.


			Hyoseo conteve o impulso de rir de puro contentamento, e não o fez. Em vez disso, imitou-o e tomou também de sua própria bebida cafeinada quente.


			A cada mordida generosa que Daemin dava nos bolinhos coloridos e meio grudentos mesmo sob a fina camada de açúcar de confeiteiro, Hyoseo sentia seu peito inflar um pouquinho mais.


			Apenas observá-lo o fazia tão bem.


			Achava que poderia olhá-lo comer e ter os dedos gordinhos e o queixo sujos de açúcar e recheio doce para sempre!


			— Você não vai comer? — Algum tempo depois que não podia cronometrar, ele lhe ofereceu um bolinho rosa pela metade. Os olhos curiosos e brilhantes, fixos em si, aguardavam sua resposta.


			— Esses são só pra você, Daemin. Eu já merendei, obrigado. — Não era bem verdade. Em seu estômago, só havia mesmo cafeína, uma boa dose diária de café preto puro antes de sair de casa (era uma das poucas coisas comestíveis na qual era bom, aprendera direitinho com Jinny naqueles anos juntos) e mais o cappuccino que terminava de beber. No entanto não estava mesmo com fome. Sua única necessidade no momento era apenas ver Park Daemin comer, estar perto dele e vê-lo saudável, contente... bem... mesmo que apenas um pouco.


			— Mas eu posso dar um pra Mochi e outro pra Algodão?


			A resposta inicial de Hyoseo para aquela pergunta foi erguer uma sobrancelha. Algodão? Tem essa também?


			— Claro. São seus, você pode dividir com quem quiser. — ele verbalizou sua resposta uns segundos depois em um quase sorriso tranquilo. Estava surpreendentemente calmo na presença do outro, livre até mesmo da velha e habitual agitação que o acompanhava desde que conseguia lembrar-se.


			— Então você não tem nenhuma história pra mim hoje, Heaven-ssi? — E passados o que poderiam ser minutos ou segundos, Daemin perguntou depois, dando um pequeno nó na sacola com dois bolinhos, embora o olhar brilhante e firme estivesse no outro enquanto suas mãos pequenas trabalhavam.


			— Na verdade, eu esperava que você me contasse algo hoje, Daemin-ah — brincou, mas realmente queria ouvir mais da voz dele, e apenas as tais histórias que ele lia e gostava lhe bastaria naquele momento.


			— Hum... tudo bem. Posso contar a da Sétima noite de verão. — Tomou o último gole de sua bebida já fria, provavelmente, antes de prosseguir: — Você conhece o Tanabata Matsuri? 


			Hyoseo não precisou de um segundo inteiro para assentir uma vez. Sim, ele conhecia o Festival das Estrelas, uma das mais famosas comemorações japonesas, ainda que nunca tivesse estado nele. Contudo Soyou sempre se dedicou muito aos mais variados aprendizados de culturas alheias, do mesmo modo insistindo em inteirá-lo dos assuntos sempre que possível, mesmo quando ele nem estava exatamente interessado.


			— É um festival japonês. Mas é tudo o que sei sobre — verbalizou o que pensara há pouco.


			— Então vou lhe contar a história que originou o Festival das Estrelas! — ditou com clara empolgação, o que inevitavelmente o fazia empolgar-se da mesma forma e ajeitar-se melhor sobre a grama onde sentava, de frente ao menor. — Tudo começou quando dois deuses muito antigos se apaixonaram profundamente um pelo outro e decidiram ficar juntos, deixando de lado seus reinos de origem e suas obrigações como herdeiros. Eram eles: Orihime e Hikoboshi.


			“Ela, uma jovem princesa e deusa celestial, reinando entre as mais brilhantes e infinitas constelações, trabalhando junto de seu pai para manter a paz, harmonia e prosperidade nos céus sobre a terra que apenas observava de cima, de longe... E um dia furtivamente fugindo, desceu para baixo então, encontrando uma floresta imensa e tão cheia de tudo, que não tardou a deslumbrar-se.


			“Mas foi quando colocou os olhos brilhantes tão curiosos no jovem imponente surgindo por entre as altas árvores, que seu coração realmente encantou-se! Do pinheiro alto onde estava escondida, acabou por cair, chamando a atenção do belo desconhecido, o qual achou que, de início, Orihime fosse um pássaro ao despencar lá de cima, por nunca antes ter visto, dentre a imensa vastidão de plantas e animais dos quais cuidava, um ser de beleza tão singular quanto ela.


			“Com isso, apresentaram-se os dois, e foi inevitável sentimentos brotarem entre eles. Quanto mais se conheciam, mais se fascinavam um pelo outro, e menos desejo tinham por se afastarem. Assim esquecendo-se ambos de suas próprias obrigações.


			“Mas enquanto isso, no reino celeste, o rei, pai de Orihime, sofria com sua ausência porque precisava dela ao seu lado, cumprindo seus deveres. E houve desequilíbrio, com chuvas e ventos desproporcionais, o dia cinza e a noite sem estrelas.


			“Na terra, as plantas não floresciam ou davam frutos, os animais morriam de fome, o solo era seco e infértil, sem os devidos cuidados de um de seus essenciais Guardiões.


			“Por influência dos lamentos e súplicas de um pequeno pássaro cantando a causa de sua tristeza, por ser uma mãe que não tinha como alimentar seus filhotes, porque a terra, que antes fora um lugar tão próspero para se viver, já não oferecia abrigo ou alimento... E o rei celestial, tendo descido montado em seu dragão para a terra, enfim encontrou rastros de sua filha. Pois soube ali, que o Guardião da Floresta, também era responsável por todo aquele desequilíbrio das plantas e do solo, como nas chuvas, estações, dias e noites, os quais eram responsabilidade sua e de Orihime cuidar. E para amenizar um pouco da própria culpa, além da promessa feita àquela pequenina mãe de que faria com que tudo voltasse ao normal e ficasse outra vez bem, com seu poder extraordinário, o velho rei agraciou então o pequeno pássaro com o canto mais belo de todos, um que prometia boa sorte a quem o ouvisse, tornando-o o Uguisu, o rouxinol do Japão.


			“E depois disso, com mais uma ajudinha do pássaro, que lhe informou onde deveria procurar por sua filha caso ela estivesse com o Guardião da Floresta, o rei partiu. Logo encontrando a cabana do tal deus terreno. Ao chamar por ela, mesmo tendo sido desobediente como fora ao fugir e negligenciar suas responsabilidades, porque amava e respeitava seu pai, Orihime foi até ele.


			“A jovem deusa achara ter passado pouco tempo quando, na verdade, decorriam meses em que toda a terra e mesmo o céu sofriam com sua ausência, assim o rei explicou à filha. Portanto, era hora de voltar. O equilíbrio precisava ser restaurado e para isso, precisava dela. Bem como Hikoboshi devia voltar a cumprir com seus afazeres, pois Tanizaki, seu irmão e também guardião, já não podia mais trabalhar sozinho, como por tanto tempo fizera para que a terra não perecesse inteira, sem que apenas ele pudesse cuidar dela.


			“Os jovens amantes se olharam então, tristes e chorosos... Eles sabiam o que precisava ser feito. Precisavam separar-se. Sendo assim, eles se abraçaram ternamente, uma última vez.


			“Mas, compadecido pela tristeza da filha, o rei ofereceu transformar ambos em estrelas. Lá de cima, não haveriam melhores guardadores para cuidar e olhar tanto pelo céu quanto pela terra, assim ambos conseguiriam cumprir com suas funções. E por um único dia no ano, poderiam enfim se reencontrarem. Nesse dia, o rei e Tanizaki se esforçariam para trabalharem sozinhos... Aos jovens amantes, a concessão de brevemente estarem juntos...


			“Orihime e Hikoboshi aceitaram, claro, e assim, tornaram-se estrelas.


			“Desse modo, apenas no sétimo dia do sétimo mês de todo ano, duas estrelas mais brilhantes no céu se encontram. Os astrônomos as chamam de Altair e veja, eles também dizem ser muita sorte vê-las juntas, porque será por apenas uma noite do ano inteiro. E por isso, nessa data no verão japonês, uma grande festa toma conta do país para celebrarem, com alegria, o reencontro dos amantes... Também afirmam que a felicidade de Orihime e Hikoboshi é tão grande, que eles atendem aos pedidos vindos da terra se for algo que se queira muito mesmo. E portanto, é comum escrever num papel o que se deseja mais em seu coração, amarrá-lo com uma fita e prendê-lo em bambus ou galhos de alguma árvore, porque eles farão de tudo para atender à sua vontade.”


			Ao término das doces, já familiares e cativantes palavras alheias, Hyoseo engoliu em seco, estivera tão imerso em Daemin e no conto que ele narrava, de um modo tão entregue, que chegava ser hipnotizante... Ele mal pôde perceber o tempo passar e, quando deu por si, o outro já havia terminado. Os olhos pequenos e brilhantes o encaravam atentos, como se buscasse alguma reação sua.


			— Eu realmente gostei muito desse conto do Hikoboshi e da Orihime, Daemin — constatou então e, mesmo sério ao falar, existia suavidade em suas palavras, tal qual sempre existiria para aquele pequeno garoto diante de si. — E aliás, eu não conhecia essa parte por trás do tal festival — confessou por fim.


			— Eu também gosto muito da Sétima noite de verão. O livro foi o Dr. Soneca que me deu... tem ilustrações nele! — Foi a resposta empolgada do Park e, mais uma vez, um apelido estranho que pelo Jung ainda precisava ser decifrado. — Assim, mesmo que eu não acredite que eles existam ou possam atender a algum desejo meu... ainda gosto de verdade de Orihime e Hikoboshi. Tenho até dois amigos com seus nomes!


			E podia ser só impressão de Hyoseo, mas repentinamente ele jurava ter visto uma sombra de tristeza no olhar pequeno e pouco expressivo do outro... No passado, Hyoseo sempre sabia interpretar cada um de seus trejeitos e expressões, agora, no entanto, mesmo que só o tivesse visto aquelas duas vezes, Daemin carregava sempre uma expressão fechada, quase inabalável, e em maior parte do tempo, inexpressiva. Mesmo assim, ali estava aquele ínfimo, quase invisível, erguer nos cantos dos lábios fartos e rubros, como o próprio Jung costumava esboçar, um segundo antes de seus olhos transbordarem o oceano revolto e sombrio quebrando-se em seu interior, quando muito raramente se permitia o fazer...


			— É mesmo? E será que eu posso conhecer esses seus amigos de nomes tão legais, Daeminie? 


			Porque não sabia o que faria caso o outro quebrasse em sua frente depois de todos aqueles anos longe, deixando-o sozinho para lutar contra seus próprios monstros, aqueles que nunca poderia saber o quão fortes ou violentos eram, Hyoseo foi rápido em pronunciar-se. Fingiu uma empolgação que não tinha no momento, apesar de realmente querer saber mais de Daemin e de cada pequeno fragmento do que ele pudesse oferecer-lhe. Não pensava que pudesse lidar com o choro de Daemin naquelas circunstâncias atuais... ainda não estava pronto. Vê-lo chorar e, outra vez, ser impotente em cuidar dele, protegê-lo de qualquer coisa que pudesse machucá-lo, mesmo que fossem lembranças que “não” possuía, iria matá-lo um pouco mais do que já se sentia muitas vezes ser por dentro... E na sua pressa em tentar dissipar o possível choro do mais novo, que tanto temia não poder consolar, ele sequer se policiou ao usar o apelido que uma vez fora tão familiar a seus lábios. Parecia que eras tinham passado desde a última vez! E mesmo assim, cada letra em sua língua, o som suave que ecoava em seus próprios ouvidos, parecia-lhe apenas muito certo, era como se nunca tivesse deixado de chamá-lo assim. Fora involuntário, só saiu. Mas felizmente para si, o Park não pareceu importar-se, e isso realmente o concedeu um pequeno alívio.


			— Claro... venha! — Daemin se levantou depressa e segurou a sacola apertada numa mão antes de juntar os dois copos vazios e colocá-los de volta na pequena caixa de papelão em que vieram, provavelmente para jogar em alguma lixeira, tão atencioso e educado quanto sempre fora. E por alguns segundos, Hyoseo ficou de fato estático. Vê-lo com um súbito ânimo tomando sua expressão antes fechada, quase triste, contagiou-o de imediato enquanto observava o menor seguir com pressa para o portão menor e a parte frontal do jardim. Ele não perguntou nada, apenas o acompanhou, sem muito esforço, em suas passadas longas e ágeis, de perto, porém não tanto que pudesse incomodá-lo. Invadir seu espaço pessoal era algo que, definitivamente, não precisava ou queria.


			...


			— Veja, esse aqui é o Hikoboshi. — Gesticulou com clara empolgação para a árvore de tronco estreito e comprido, apesar de não muito alta. A copa esparsa era, visivelmente, em formato de cone. Tratava-se de um pinheiro jovem. Ela exalava um cheiro bom que Hyoseo não achava ter sentido antes.


			— Olá, Hikoboshi. Eu sou Jay Seo. — Aproximou-se um pouco mais. O olhar do garoto menor ao seu lado se direcionava também ao pinheiro em sua frente. Como na história...


			— Só Heaven. Você é meu amigo, não é? Agora ele também pode ser seu amigo! — Com o que ouvia, Jung Hyoseo piscou surpreso, só por um instante, e sorriu.


			Sua vontade de tocá-lo só crescia mais e mais. Seu autocontrole, porém, estava mesmo impecável naquele dia.


			Porque tudo em si, cada mínima partícula de seu ser, implorava por sentir, ao menos brevemente, a textura da pele de Daemin em suas mãos; os dedos dele, pequenos e fofos, nos seus; seu cheiro de grama florida e algo mais que ainda não pudera identificar.


			E mesmo assim, naquele momento, apenas poder ser amigo da árvore de Daemin, o Hikoboshi, já lhe era suficiente. Pois ainda que não se lembrasse de si, ele o aceitava em sua vida mais uma vez.


			E podia não parecer muito para qualquer outra pessoa, mas para Hyoseo, era o começo do seu tudo. E por isso, ele assentiu de leve.


			Quando Daemin desviou os olhos brilhantes e acinzentados dos seus e fitou as próprias mãos pequenas cobertas pelas mangas compridas da roupa enquanto torciam as alças reforçadas de papel da sacola com os bolinhos (a outra, vazia, fora realmente descartada numa lixeira próxima ao portão menor de madeira pouco antes), Hyoseo se deu conta de que o encarava há tempo demais.


			Deslocou então o olhar analítico para Hikoboshi e percebeu, em alguns galhos mais baixos acima de sua cabeça, o que se assemelhavam a pequenas fitas de tecido presas neles. Deviam estar ali há um bom tempo a julgar pelos tons desbotados de algumas cores que podia enxergar com seus olhos de excelente visão. Azul, cinza, amarelo, branco...


			Daemin murmurava algo atrás de si, no entanto, mesmo que não fosse sua intenção, Hyoseo não pôde ouvi-lo. Estava imerso demais na visão do pinheiro com nome de um tal deus japonês e as pequenas fitas presas em seus galhos. Inclusive no tronco, em algumas reentrâncias aqui e ali, havia umas poucas fitinhas irregulares cortadas, desbotadas e desgastadas, com os papéis em que provavelmente escrevera já levados pelo tempo e os elementos da natureza aos quais estiveram expostos.


			Daemin não acredita que o casal de deuses, amantes da história, pudessem atender a algum desejo seu porque provavelmente já fizera pedidos demais... sem nunca os ter atendidos. E talvez fosse só suposição de sua mente confusa, caoticamente cheia, transbordante quando se tratava dele, mas Hyoseo não pôde deixar de divagar enquanto ainda mirava a árvore adornada com pequenas fitas coloridas.


			“Quando o esquecimento está chamando seu nome


			Você sempre vai mais longe do que posso ir”


			— Ei, venha. A Orihime também precisa conhecê-lo. — E foi o súbito e totalmente inesperado contato da mão pequena alheia em seu pulso coberto pela jaqueta de couro que usava sempre ao pilotar sua moto, que o arrancou do devaneio no qual inevitavelmente imergira. 


			Hyoseo engoliu o repentino e incômodo nó na garganta, porque era tanto bálsamo quanto martírio sentir o toque de Daemin em si, ainda que nem fosse diretamente em sua pele, e não poder retribuir como gostaria. Mas mesmo assim, forçou um pequeno sorriso de lábios cerrados, que doía como se uma faca fosse precisa ao esculpi-lo, quando se voltou para ele.


			Nem foi necessário afastar-se um metro inteiro de onde estavam, e lá estava Orihime, uma roseira branca, crescida, repleta de rosas alvas, grandes, desabrochadas e com botões pequenos ainda não despertos. Flores bonitas e bem-cuidadas se destacavam contra o verde da grama alta, e sequer as grades férreas, não muito longe dali, eram capazes de prender a beleza e o perfume suave da planta com nome de uma deusa celeste.


			— Oi, Orihime. Eu conheci o Hikoboshi agorinha mesmo, sabia? — começou ao apoiar-se sobre um joelho, de frente à roseira, com os dedos esguios da destra tocando suavemente uma flor grande, já cedendo algumas de suas pétalas pelo tempo que lhe fora permitida estar aberta e livre. 


			O outro, de pé ao seu lado, permanecia em silêncio. E mesmo que não pudesse vê-lo tão bem em sua visão periférica, ele não se importou de estar falando com uma planta, pois sabia que, dentre todas as pessoas do mundo inteiro, Daemin jamais o julgaria... E isso era tudo que lhe importava. — É claro que você sabia! — Respondeu à própria pergunta. Um riso fraco, porém genuíno, escapou-lhe pela própria atitude, tão estranhamente a si, infantilmente pura. — Você está bem do lado dele afinal. Ao menos dessa vez, vocês podem ficar juntos... — finalizou. E ainda que nem acreditasse no que dominava sua mente no momento, Hyoseo não evitou o pensamento quando se ergueu e olhou, uma última vez, para a roseira Orihime.


			Não que você vá realizar meus desejos ou algo assim, mas talvez eu também possa ficar ao lado da pessoa que amo... e não só por um dia ou dois.


			...


			E como se ele tivesse piscado, já passava um pouco do meio-dia. Seu horário de visita havia expirado, era hora de ir embora.


			Por enquanto... era preciso.


			— Posso o ver outra vez, Daemin? — Não hesitou em sua pergunta.


			— Sim, você pode. — E felizmente para ele, Daemin também não hesitou ao respondê-lo.


			— Ótimo. Ainda quero ouvir mais desses seus livros, tudo bem? Eu gostei de verdade do conto da Sétima noite de verão! — disse esperançoso. Já nem era mais absurdo a si mesmo ter lapsos assim, era como vinha sentindo desde o dia anterior.


			— Claro. Ah, você também tem que me contar mais alguma história. Pode ser uma inventada... Eu também gostei muito da do esquilo e do corvo. — Daemin riu de maneira pequena, com os olhos baixos, quase como se parecesse tímido. Mas então ele estava sério. O rosto de feições suaves, novamente ilegível. — Tchau, Heaven! — despediu-se de vez, já atravessando de volta o jardim sem qualquer dos outros pacientes ou outros funcionários à vista, exatamente como antes, quando fizeram juntos o caminho oposto (provavelmente estavam todos recolhidos para o horário de almoço). E foi até a enfermeira Shin, que o esperava a alguns metros do portão grande da entrada em que estavam.


			— Até mais, Daemin — retribuiu baixo. Não tinha certeza se ele ouvira, entretanto não se importou muito. Os poucos vislumbres do sorriso e o brilho nos olhos dele que teve naquele dia, mais o “sim” para que voltasse, era tudo que precisava na ocasião.


			Abriu o portão atrás de si e deixou que o segurança carrancudo o fechasse. Montou sua moto e foi embora.


			Só por enquanto... Um dia, acreditava, não precisaria deixá-lo nunca mais.


			“Quando o esquecimento está chamando seu nome


			Você sempre vai mais longe do que posso ir


			Quando você torna isso mais difícil


			Eu tento segui-lo até lá


			Não se trata de controle


			Mas eu volto quando eu vejo onde você vai


			Você vai envelhecer com encanto?


			Você vai deixar um caminho pra seguir?” 


			(Oblivion – Bastille) 🎶
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					2	 N/A: Os trechos citados da história A sétima noite de verão, foram buscados e resumidos, do livro de mesmo título, da autora Janaina Tokitaka.
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